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			APRESENTAÇÃO

			Saudações fraternas, meus irmãos e irmãs em Oxalá!

			Este trabalho é fruto de muitos anos de dedicação, pesquisa e escuta espiritual. É a somatória de inúmeros aprendizados colhidos ao longo da caminhada com as amadas entidades da esquerda − mestres invisíveis que nos guiam com sabedoria, força e amor.

			Há alguns anos, o Sr. Exu Guardião das Sete Cruzes nos trouxe uma comunicação clara: era necessário criar um material que auxiliasse os médiuns a compreender com profundidade e seriedade os mistérios de Exu, e que contribuísse para desmistificar as interpretações equivocadas que existem em torno de sua força − inclusive dentro da própria religião.

			Aceitamos de pronto esta incumbência sagrada e demos início ao trabalho. Sabíamos que não seria simples condensar tamanha riqueza, pois cada ponto, cada fundamento carrega em si um universo de significados. Ainda assim, chegamos ao início desta ideia − que era, a princípio, um curso − e que se transformou, pela própria vontade das entidades, em um livro de informações e práticas básicas sobre o mistério de Exu.

			Cabe aqui uma nota importante: nesta obra, não abordaremos os mistérios da Pombagira nem os mistérios de Exu Mirim. O pedido inicial, feito pelo próprio Guardião das Sete Cruzes, era dedicado exclusivamente ao mistério de Exu − e assim o fizemos, com fidelidade e respeito à origem desta missão.

			Sabemos que os fundamentos variam de casa para casa, e isso é da natureza viva da Umbanda. Cada terreiro carrega sua tradição, sua história, sua ancestralidade. A soma desses fundamentos nos fortalece como religião e como povo. Ninguém sabe tudo, e é exatamente essa abertura ao aprendizado contínuo que nos mantém em crescimento espiritual. Aprender é, sempre, um ato sagrado.

			O que aqui apresentamos são sugestões, caminhos e reflexões − não dogmas absolutos. Que estas páginas inspirem, fortaleçam e sirvam de ferramenta viva para os trabalhos de nossos irmãos e irmãs. Como dizem os mais velhos: “Sábio é aquele que aprende com o todo”.

			Ao Sr. Exu Guardião das Sete Cruzes, nosso mais profundo agradecimento: pela confiança depositada, pela força disponibilizada e pela presença constante que tornou este trabalho possível. Mesmo que a distância dos planos nos separe, estamos e sempre estaremos juntos.

			Agradecemos também ao Sr. Exu Guardião Treme Terra, ao Sr. Exu Guardião Tranca Ruas, ao Sr. Tranca Tudo e a todos os Exus que, direta ou indiretamente, contribuíram com sua força e sua luz para que esta obra se materializasse.

			Uma homenagem especial ao Pai Rubens Saraceni, onde quer que esteja: sua bênção é pedida com humildade e gratidão. Continuamos aqui, trabalhando e lutando pela Umbanda e pelos umbandistas, honrando o legado de todos aqueles que vieram antes de nós.

			Laroyê, Exu! Exu Mò-júbá!

			Exu é Força! Exu é Poder!

			Que os caminhos estejam abertos para todos!

		


		
			INTRODUÇÃO

			Para iniciarmos nosso trabalho sobre o polêmico nome “Exu”, pediremos licença à Sagrada Divindade Mehor Yê, regente e Guardião Divino do Mistério Sagrado de Exu. Mehor Yê é o mistério maior regente do Trono da Vitalidade − ainda uma divindade pouco conhecida no universo religioso, mas de imensa importância dentro da estrutura espiritual da Umbanda. Sua revelação se deu por intermédio de Mestre Seiman Hamiser Yê, conhecido como Sr. Ogum Megê 7 Espadas, pelo trabalho mediúnico de Pai Rubens Saraceni.

			Esta obra nasce com um propósito claro e urgente: oferecer ao leitor uma compreensão mais profunda, justa e fundamentada sobre o Sagrado Sr. Mehor Yê e o mistério de Exu na tradição da Umbanda. Para isso, torna-se indispensável que o leitor se disponha a se despir de preconceitos arraigados e de informações equivocadas que, infelizmente, foram propagadas ao longo de séculos − não apenas dentro das fronteiras religiosas da Umbanda, mas também em toda a sociedade ocidental, contaminada por visões distorcidas e, por vezes, deliberadamente manipuladas sobre esta grandiosa divindade.

			É necessário compreender que a desinformação sobre Exu não pertence somente ao universo umbandista. Ela também atravessa religiões, culturas e continentes. Muitos que propagam discursos negativos sobre este mistério nem sequer conhecem, compreendem ou buscam entender o que de fato estão afirmando. Repetem, muitas vezes de boa-fé, aquilo que herdaram de uma longa cadeia de enganos, preconceitos e interesses que nada têm a ver com o sagrado.

			Aqui, propomos um diálogo simples, mas revelador e esclarecedor, fundamentado nos ensinamentos da Umbanda, na tradição oral africana e no estudo sério das origens espirituais de Exu. Que estas páginas sirvam de luz para todos aqueles que desejam cultuar, com respeito e consciência, este tão grandioso mistério de Deus − que, por obra do preconceito e da ignorância, acaba sendo afastado de tantos corações que, no fundo, dele tanto necessitam.

			A Demonização de Exu: Raízes Históricas 
de um Grande Engano

			Para compreender a demonização de Exu, é preciso recuar no tempo e observar como as grandes instituições religiosas ocidentais construíram, ao longo dos séculos, o conceito do “mal” e de como esse conceito foi estrategicamente associado às divindades de culturas estranhas à sua cosmovisão. O processo não foi exclusivo à figura de Exu − foi, na verdade, uma política deliberada de supressão cultural e religiosa que atingiu inúmeras divindades de diferentes povos.

			Parte dos cristãos católicos, especialmente no período de expansão europeia e durante a Inquisição, produziu um modelo fixo e iconográfico do “demônio”: um ser de aparência aterrorizante, portador de chifres, rabo, pés de bode, associado ao fogo e ao submundo. Esse ser tornou-se o espelho no qual toda divindade que fugisse ao padrão apolíneo e racional do Ocidente era projetada e então demonizada.

			Algumas das divindades que sofreram esse processo de distorção e associação ao mal foram:

			

			
					Hermes e Dionísio − divindades gregas da comunicação, das fronteiras e do êxtase sagrado;

					Pã − deus grego da natureza selvagem, dos rebanhos e da fertilidade, cujo corpo meio humano, meio animal foi transformado na imagem do diabo cristão;

					Cernuno − divindade celta associada à natureza, aos animais e aos ciclos da vida;

					Fauno − equivalente romano de Pã, igualmente distorcido;

					Shiva − divindade hindu da destruição e da transformação, mal compreendido pelo olhar ocidental;

					Aluvaiá, Elegbará e Exu − divindades africanas de fronteira, comunicação e proteção, igualmente vítimas do mesmo processo violento de desumanização e demonização.

			

			O que essas divindades têm em comum? Todas elas carregam atributos ligados às forças vivas da natureza, às fronteiras entre os mundos, à fertilidade, à transformação e ao dinamismo do cosmos. Nenhuma delas, em sua tradição de origem, representa o mal absoluto. Pelo contrário: são forças necessárias ao equilíbrio da criação.

			A estratégia das instituições religiosas dominantes foi simples, mas devastadoramente eficaz: ao identificar o “outro” − o pagão, o indígena, o africano − como portador do mal, justificava-se a supressão de suas culturas, bem como a destruição de seus templos e a imposição de novos sistemas de crença. Exu, por ser a divindade africana mais presente nas portas, nas encruzilhadas e nos limites entre o mundo humano e o espiritual, tornou-se alvo prioritário desse processo.

			O Papel da Literatura Umbandista na 
Consolidação do Preconceito

			Curiosamente, parte da mais intensa demonização de Exu não veio de fora da Umbanda − veio de dentro. Na década de 1930, um escritor brasileiro, ele mesmo umbandista, publicou uma obra que comparou pela primeira vez, de maneira sistemática, os Exus da Umbanda aos demônios da Goétia − o tratado europeu de magia negra que lista e classifica entidades do submundo ocidental.

			É possível que o autor tivesse boas intenções ao escrever sua obra: talvez desejasse elevar o padrão intelectual e literário da Umbanda, aproximando-a de referências filosóficas e esotéricas europeias que eram, na época, símbolo de erudição. O que ele não previu − ou não calculou adequadamente − foram as consequências devastadoras de sua escolha. Ao sincretizar Exu com os demônios da Goétia, esse autor abriu uma ferida que até hoje não foi completamente curada no corpo da religião umbandista.

			A obra tornou-se referência. Outros autores beberam dessa fonte equivocada, multiplicando e aprofundando o erro. A imagem de Exu como ser demoníaco espalhou-se pelos templos, pelas práticas, pelas representações plásticas e, sobretudo, pelos pontos cantados − aquelas vibrações sonoras tão poderosas dentro dos rituais de Umbanda.

			Assim, o que poderia ter sido um processo de esclarecimento tornou-se o principal vetor de confusão. A Umbanda, que já sofria com o preconceito externo, passou também a carregar a contradição interna de uma religião que demonizava uma de suas próprias divindades mais fundamentais.

			Consequências Sociais e Religiosas da Demonização

			A demonização de Exu não ficou contida entre as paredes dos templos umbandistas. Ela se espalhou, como uma epidemia, pela sociedade brasileira de maneira avassaladora, gerando consequências graves para toda a comunidade religiosa de matriz africana.

			Em diferentes momentos da história do Brasil, assistimos ao que pode ser chamado de verdadeiras “caças às bruxas” contra as religiões afro-brasileiras. Templos foram invadidos, imagens destruídas, médiuns humilhados e presos. O Exu demonizado tornou-se o símbolo perfeito para justificar toda essa violência: bastava agitar o espantalho do “culto ao demônio” para que a opinião pública se voltasse contra as religiões de matriz africana.

			Esse processo não atingiu apenas Exu, mas também se generalizou: toda a Umbanda, todo o Candomblé e todo o universo das religiões afro-brasileiras foram arrastados para a vala comum da associação com o demoníaco. Orixás como Ogum, Iansã, Oxum e tantos outros passaram a ser vistos com desconfiança e temor por uma parcela significativa da população, especialmente aquela educada sob o influxo do fundamentalismo religioso.

			Nos dias de hoje, os herdeiros mais ativos desse discurso são os grupos neopentecostais, que utilizam a figura demonizada de Exu como argumento central em suas campanhas contra as religiões afro-brasileiras. Afirmam, repetidamente, que os umbandistas “cultuam o demônio” − e encontram, nessa afirmação, eco numa sociedade que, em grande medida, não conhece de perto a riqueza e a profundidade espiritual da Umbanda.

			[image: ]

			É urgente, portanto, que os próprios umbandistas assumam a responsabilidade de revisar, reformar e purificar a imagem de Exu dentro de sua própria prática religiosa. Não por pressão externa, mas por fidelidade à verdade espiritual que a Umbanda carrega em seus fundamentos.

			A Imagem Distorcida: Iconografia e Pontos Cantados

			Um dos aspectos mais visíveis da demonização de Exu manifesta-se na iconografia adotada em muitos templos umbandistas. As imagens de Exu, tal como popularizadas, incorporam diretamente os elementos da imagética demoníaca cristã: corpos pintados de vermelho − referência ao fogo do inferno −, chifres, rabo, pés de bode, dentes proeminentes e feições ameaçadoras.

			Essa representação é absolutamente alheia às tradições africanas originais, nas quais Exu (ou Elegbará, ou Aluvaiá) não possuía uma iconografia monstruosa ou infernal. Pelo contrário: era representado como uma força dinâmica, jovem, criativa e protetora − guardião das encruzilhadas e dos caminhos, mensageiro entre o humano e o divino, senhor das possibilidades.

			Ao incorporar os elementos da iconografia demoníaca cristã, a Umbanda não só deturpou a imagem real de Exu, mas também internalizou a lógica do preconceito que combate. É como se a religião tivesse aceitado, sem perceber, a definição do adversário − e passado a reproduzi-la voluntariamente em seus próprios altares.

			

			O mesmo problema manifesta-se nos pontos cantados. Os pontos são, dentro da Umbanda, muito mais do que canções rituais: são vibrações sonoras que atraem e modelam energias. O som tem o poder de configurar campos energéticos, além de criar pontes entre o plano físico e o espiritual. Não é exagero afirmar que os pontos cantados são um dos elementos mais poderosos de toda a liturgia umbandista.

			É por isso que se torna ainda mais grave o fato de que grande parte dos pontos atualmente utilizados nas giras de esquerda contenha letras de invocação demoníaca − letras que exaltam o capeta, o diabo, o demônio −, rompendo toda a sintonia positiva com o Sagrado e contradizendo frontalmente os fundamentos espirituais da Umbanda.

			Um exemplo emblemático é o ponto que se tornou popularíssimo em muitos templos:

			[image: ]

			Com a devida licença do Sr. Exu Guardião da Capa Preta, tomamos esse ponto como ilustração não para desqualificar a entidade, mas para evidenciar o problema. Como é possível abrir um trabalho espiritual invocando as forças mais elevadas do Sagrado e, logo em seguida, desabar para os mais baixos registros do vocabulário e da energia negativa? Como conciliar a elevação do pensamento umbandista com letras que associam nossas mais nobres entidades espirituais ao diabo e ao capeta?

			A resposta honesta é: não é possível. Há uma contradição fundamental que precisa ser reconhecida e corrigida. Os pontos cantados devem refletir a verdadeira natureza das entidades que se pretende invocar − e a verdadeira natureza de Exu nada tem a ver com o vocabulário demoníaco que tanto o agride.

			Exu na Umbanda: a Verdade que Precisa Ser Dita

			Exu, na tradição da Umbanda, é sinônimo de proteção. Não de mal. Não de perigo. Não de demonismo. Proteção − em seu sentido mais pleno, mais profundo e mais abrangente.

			Os Exus de Lei que trabalham dentro da Umbanda são espíritos trabalhadores das leis de Deus, atuando em dimensões do universo nas quais pouquíssimas outras entidades têm condições de operar. Eles transitam pelas zonas mais densas da negatividade − não porque sejam negativos, mas porque têm a capacidade espiritual de navegar nessas regiões sem serem por elas corrompidos. É justamente essa capacidade que os torna tão valiosos e insubstituíveis dentro do plano espiritual.

			Associar os Exus de Lei a seres demoníacos é um erro duplo: é erro teológico, porque contradiz os próprios fundamentos da Umbanda; e é erro moral, porque nega a dignidade e o valor de entidades que se dedicam, com imenso esforço e abnegação, ao equilíbrio espiritual do universo e ao bem-estar dos seres humanos.

			Como poderiam ser demônios aqueles que protegem? Como poderiam servir ao mal aqueles que trabalham para equilibrar o que está desequilibrado, para esvaziar o que está carregado de negatividade, para guardar caminhos e afastar influências prejudiciais da vida das pessoas? Até onde sabemos, os demônios não praticam bondade. Não se importam com o bem-estar do próximo. Os Exus de Lei, ao contrário, dedicam sua existência a isso.

			[image: ]

			É preciso compreender que a capacidade dos Exus de transitar por regiões densas e negativas do astral não os torna negativos. Da mesma forma que um médico que trabalha em uma enfermaria de doenças infecciosas não se torna doente por estar ali − pelo contrário, está lá justamente porque tem a preparação para não ser contaminado e para curar −, os Exus atuam nas zonas sombrias do universo como equilibradores e purificadores, não como habitantes naturais dessas regiões.

			A Umbanda, em seus fundamentos mais profundos, reconhece essa verdade. Cabe a cada umbandista, a cada sacerdote, a cada trabalhador dessa religião assumir a responsabilidade de propagar essa compreensão − e de colocar em prática as reformas necessárias dentro de seus templos, de suas giras, de seus pontos cantados e de sua iconografia.

			Responsabilidade dos Umbandistas: 
o Caminho da Reforma

			Reconhecer o problema é o primeiro passo. Mas o reconhecimento, por si só, não basta. É necessário agir − com coragem, com discernimento e com profundo respeito pelos ensinamentos da Umbanda.

			A responsabilidade dos umbandistas diante deste cenário é, sobretudo, uma responsabilidade de consciência. Cada sacerdote, cada médium, cada frequentador de terreiro é um propagador de energia − e, como tal, um agente de transformação ou de perpetuação do erro. Não há neutralidade possível: ou contribuímos para a restauração da verdadeira imagem de Exu ou continuamos sendo instrumentos involuntários do preconceito.

			Esta responsabilidade se manifesta em dimensões práticas e concretas:

			
					Revisão dos pontos cantados − eliminando aqueles que associam os Exus ao vocabulário demoníaco e substituindo-os por pontos que exaltem sua verdadeira natureza protetora e sagrada.

					Reforma da iconografia − afastando progressivamente as representações que incorporam elementos da imagética demoníaca cristã, e buscando representações mais fiéis à tradição e à dignidade espiritual de Exu.

					Educação religiosa − investindo na formação de médiuns e frequentadores de terreiro, para que conheçam os fundamentos reais da tradição, suas origens africanas e seus verdadeiros princípios espirituais.

					Diálogo com a sociedade − rompendo o silêncio e enfrentando o preconceito com informação qualificada, serena e fundamentada, sem agressividade, mas sem timidez.

			

			Cada ponto cantado que exalta a verdadeira natureza de Exu é uma vitória sobre o preconceito. Cada imagem que o representa em sua dignidade sagrada é um ato de justiça espiritual. Cada palestra, cada texto, cada conversa que contribui para desmistificar esse mistério grandioso é uma semente plantada em terreno fértil.

			

			A Umbanda tem muito a ensinar ao mundo sobre a natureza da proteção, sobre o valor das forças que atuam nos limites e nas fronteiras, sobre a dignidade das entidades que trabalham nas regiões mais densas da criação divina. Para isso, no entanto, precisa primeiro curar a ferida que carrega dentro de si − a ferida da demonização, que por tanto tempo obscureceu a luz verdadeira de Exu.
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			EXU NA GÊNESE DIVINA

			Antes do começo havia Deus. 
E do silêncio de Deus nasceu o primeiro movimento da Criação − 
o envoltório, a redoma, o guardião de tudo o que viria a existir.
 A este primeiro filho do silêncio chamamos Exu.

			I. O Princípio antes do Princípio

			Para entender verdadeiramente quem é Exu − não o personagem distorcido pelos séculos de incompreensão, mas o ser sagrado em sua essência mais profunda −, é necessário recuar além do mito, além da religião, além de qualquer sistema cultural humano. É preciso contemplar o momento anterior à Criação: o silêncio absoluto de Deus antes de qualquer ato criativo.

			Em sua onipotência, onipresença e oniquerência − isto é, em sua capacidade de tudo poder, de estar em todo lugar e de querer com vontade absoluta −, Deus carregava em si a totalidade do que existiria. Nada havia fora d’Ele. Nenhum espaço, nenhuma forma, nenhuma vibração. Apenas a plenitude infinita e silenciosa do Ser Supremo.

			E então Deus decide criar. Esse momento − a decisão divina de exteriorizar − é anterior à própria Criação. É o que chamamos de Plano das Intenções: o universo das ideias, dos projetos, dos propósitos ainda não realizados. Nesse nível, tudo existe apenas como intenção na mente de Deus. Não há ainda forma concreta, não há substância, não há espaço.

			Mas a intenção precisava de um receptáculo. A criação necessitava de um envoltório − um espaço onde pudesse se desenvolver, crescer e se manifestar. E assim, antes que qualquer coisa existisse, Deus gerou a condição primordial para que tudo pudesse existir. Essa condição é o Vazio Absoluto. Esse vazio é Exu.

			Nota teológica: Plano é a dimensão das intenções − abstrato, potencial, ainda não realizado. Estado é a condição concreta de algo que já existe, mesmo que em sua forma mais primordial. O Vazio Absoluto, embora pareça nada, é um estado − tem existência, tem função, tem presença. É a primeira coisa concreta que Deus criou.

			II. O Vazio como Primeira Criação Concreta

			Existe uma tendência humana de associar o vazio à ausência − ao nada, ao inexistente. Mas no contexto da cosmologia da Umbanda, o Vazio Absoluto criado por Deus não é ausência: é presença. É a presença de uma condição fundamental, de uma estrutura que, embora invisível e intangível, tem existência real e função insubstituível na arquitetura da Criação Divina.

			Podemos recorrer a uma analogia do mundo físico para facilitar a compreensão. Quando um arquiteto projeta uma catedral, o espaço interno − o vazio entre as paredes, o ar entre as colunas − é tão importante quanto as pedras que o delimitam. Sem esse espaço interno, não existiria catedral; haveria apenas uma massa sólida de pedra, sem utilidade, sem beleza, sem sentido. O vazio é o que permite que o edifício seja um edifício.

			

			Da mesma forma, o Vazio Absoluto gerado por Deus é a condição que permite que a Criação seja Criação. Sem ele, não haveria onde colocar os planos, os estados, as dimensões, os seres. O vazio não é o oposto da Criação − é o seu primeiro e mais fundamental elemento.

			E a esse vazio primordial, a esse envoltório original de toda a Criação, a Umbanda dá o nome de Exu. Mais precisamente: o regente desse estado do vazio absoluto é o Sagrado Sr. Mehor Yê, a divindade cósmica que guarda e sustenta esse mistério maior.
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			III. Os Três Estados da Criação

			Para compreender com precisão a posição de Exu na arquitetura divina, é fundamental distinguirmos entre o Plano das Intenções − que é abstrato − e os Estados da Criação − que são concretos.

			O Plano das Intenções é anterior à Criação. É onde Deus pensa, projeta, decide. Não tem substância, não tem forma, não tem existência independente − existe apenas como conteúdo da mente divina.

			O 1o Estado da Criação − o Vazio Absoluto − é o primeiro ato concreto de Deus. É o momento em que Deus exterioriza de dentro de Si o espaço necessário para que a Criação se desenvolva. Este é Exu em sua dimensão cósmica: o envoltório primordial, a penumbra absoluta, a proteção que envolve toda a Criação antes mesmo que ela se manifeste plenamente.

			O 2o Estado − o Espaço Infinito − é a expansão do vazio, o campo ilimitado onde as energias divinas se desdobram e se multiplicam. O 3o Estado − o Interior − é o núcleo vivo da Criação, no qual a vida, a consciência e os mistérios se manifestam em toda a sua riqueza.

			Cada um desses estados possui seu próprio envoltório − sua própria camada de proteção, seu próprio Exu. E esta é uma das revelações mais profundas que a teologia da Umbanda nos oferece: Exu não é um ser único e localizado, mas um princípio cósmico que se multiplica em tantos guardiões quantos forem os elementos da Criação a serem protegidos.

			IV. O Princípio do Envoltório: Exu como 
Guardião Universal

			Uma das compreensões mais revolucionárias da teologia umbandista − e talvez a mais negligenciada − é o que podemos chamar de Princípio do Envoltório: a ideia de que toda criação de Deus, sem exceção, possui uma redoma protetora. Um guardião. Um Exu.

			Não se trata de uma metáfora. Trata-se de uma estrutura real e funcional da Criação Divina. Assim como cada célula do corpo humano possui uma membrana que a delimita, protege e regula suas trocas com o ambiente − sem a qual a célula não teria identidade nem função −, cada elemento da Criação Divina possui seu envoltório espiritual. E esse envoltório é a natureza essencial de Exu.

			[image: Diagrama com três círculos concêntricos representando o Estado do Vazio Absoluto (EXU) no círculo externo tracejado.  Descrição gerada por IA]

			Contemplemos a extensão deste princípio:

			Em cada plano da existência, há um envoltório − há um Exu Guardião sustentando e protegendo aquele plano.

			Em cada estado da Criação, há um envoltório − há um Exu sustentando aquela condição de existência.

			Em cada dimensão espiritual, há um envoltório − há um Exu guardando as fronteiras daquela dimensão.

			Em cada Orixá, há um envoltório − há um Exu Guardião que protege o campo de força daquela divindade.

			Em cada entidade espiritual, há um envoltório − há um Exu que guarda e sustenta aquela energia.

			Em cada faixa vibratória, há um envoltório − há um Exu ordenando as fronteiras entre uma vibração e outra.

			Em cada portal espiritual, há um envoltório − há um Exu controlando o trânsito entre os mundos.

			Em cada ponto de força da natureza, há um envoltório − há um Exu presente nos santuários naturais.

			Em cada ser humano, há um envoltório − há Exus Guardiões individuais que protegem cada pessoa.

			Em cada mistério sagrado, há um envoltório − há um Exu que guarda o segredo e a sacralidade daquele mistério.

			Em cada verbo criativo de Deus, há um envoltório − há um Exu sustentando a força daquela palavra divina.

			Em cada templo, de qualquer tradição religiosa, há um Exu Guardião que vela por aquele espaço sagrado.

			Em cada lar, há um Exu Guardião protegendo as pessoas que nele habitam.

			

			Em cada local, comércio ou empresa, há um Exu Guardião sustentando a proteção daquele espaço.

			Esse inventário − longe de ser exaustivo − revela a onipresença funcional de Exu na arquitetura da Criação. Onde quer que haja um limite, uma fronteira, um envoltório, uma redoma protetora, ali está Exu. Não como intruso, não como ameaça, mas como guardião designado pela própria sabedoria divina.

			Perceber isso transforma completamente a relação do umbandista com Exu. Em lugar de temor, oferece reverência. Em vez de distância, oferece proximidade respeitosa. Ao contrário de incompreensão, oferece gratidão − pois estamos sempre, em todo momento, envolvidos e protegidos pela presença de Exu.

			V. A Regência do Mistério: Mehor Yê e 
a Linha dos Exus de Lei

			Para compreender a organização hierárquica dos Exus dentro da Umbanda, é fundamental conhecer o regente cósmico deste mistério: o Sagrado Sr. Mehor Yê.

			Mehor Yê é o regente natural do polo negativo da linha presidida pelo Sagrado Ogum Yê. Enquanto Ogum Yê representa o polo positivo − a força ordenadora, a lei em sua expressão afirmativa −, Mehor Yê representa o polo negativo − não no sentido de mau ou inferior, mas no sentido técnico e espiritual de complementaridade. Em física, sabemos que qualquer campo magnético tem dois polos; sem o polo negativo, o campo não existe. Da mesma forma, sem Mehor Yê, a linha de Ogum não se completa.

			Juntos, Ogum Yê e Mehor Yê formam a Linha dos Exus de Lei − a grande estrutura espiritual que organiza, ordena e sustenta todos os Exus que trabalham dentro da Umbanda. É uma linha regida pela Lei Divina, pelos princípios de ordem, equilíbrio e serviço − absolutamente distante de qualquer associação com o caos ou com o mal.

			A consequência mais importante dessa compreensão é a seguinte: todos os Exus que se manifestam legitimamente na Umbanda são Exus de Lei. Não há Exu “do caos”, Exu “das trevas” ou Exu “do mal” dentro da Umbanda. O que existem são espíritos desordenados, entidades negativas que eventualmente tentam se infiltrar nos espaços religiosos − mas esses espíritos não são denominados Exus. Exu é um grau espiritual, uma patente conquistada por meio da evolução e do serviço à Lei Divina.

			Esclarecimento fundamental: Espíritos trevosos não são Exus. Exu é uma patente espiritual conquistada na evolução ordenada pela Lei Divina. Chamar um espírito negativo de “Exu” é como denominar um criminoso de “doutor” − o título pertence a quem o conquistou legitimamente, não a quem o usurpa.

			Essa distinção é de enorme importância prática. Muitos dos equívocos que contaminaram a Umbanda ao longo das décadas resultam da confusão entre Exus de Lei − trabalhadores espirituais legítimos, servidores da Lei Divina − e entidades desordenadas que erroneamente foram chamadas pelo mesmo nome. Ao chamar de “Exu” qualquer espírito que se manifestava nas giras, sem critério e sem discernimento, muitos templos acabaram atraindo entidades que nada tinham a ver com os verdadeiros mistérios de Exu.

			

			A recuperação do verdadeiro sentido do nome Exu é, portanto, não apenas uma questão teológica abstrata, mas também uma necessidade prática urgente para a saúde espiritual dos templos umbandistas.

			VI. Os Exus como Guardiões Pessoais

			Uma das dimensões mais próximas e imediatas do mistério de Exu é a dos guardiões pessoais. Assim como cada elemento da Criação possui seu envoltório protetor, cada ser humano − ao nascer no plano físico − recebe seus próprios Exus Guardiões e seus Exus Entidades.

			Os Exus Guardiões são aqueles que compõem o envoltório natural do ser encarnado: protegem sua aura, suas fronteiras energéticas, o campo que delimita sua individualidade espiritual. Atuam de modo permanente e constante, independentemente da consciência ou da fé do indivíduo, pois sua função é parte da estrutura cósmica, não um favor condicionado à crença.

			Os Exus Entidades são os espíritos que trabalham como parceiros espirituais do indivíduo em sua jornada evolutiva. Diferentemente dos guardiões − que são forças mais impessoais, mais próximas da natureza estrutural do cosmos −, os Exus Entidades têm personalidade, história, modo próprio de ser. São eles que se manifestam nas giras de Umbanda, que falam, que orientam, que trabalham diretamente com as pessoas que buscam o templo.

			Em outras palavras, todo ser humano tem um Exu Guardião em sua natureza, e isso independe de religiões que venha assumir a partir do seu reencarne. Isso falando em Exu Orixá, mas em se tratando de Exus espíritos incorporantes, esses sim só estarão a acesso daqueles que são médiuns de incorporação. Essa situação ocorre por conta de tratados que anteveem o nascimento desse novo médium. 

			Compreender essa distinção ajuda o umbandista a se relacionar com maior clareza e respeito com as entidades que se manifestam em seu campo espiritual. Não se trata de forças impessoais e aleatórias, mas de parceiros espirituais reais, com funções específicas e com uma história de comprometimento com a evolução daquele ser.

			[image: ]
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Que Mehor Yé, guardido do Mistério Sagrado de Exu,
ilumine nossos passos nesta jornada de verdade,
de respeito e de amor ao Sagrado.
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Exu é o guardido dos caminhos, o protetor das encruzilhadas,
0 mensageiro entre 0s mundos.
Sua for¢a é a for¢a do equilibrio — ndo do caos.
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Salve o deménio, Salve o capeta,

Salve o Exu da Capa Preta.
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Onde quer que exista algo, existe Exu como seu guardido.
Onde quer que Deus tenha criado, Exu estd presente como
0 envoltério protetor daquela criacdo. E impossivel
separar Exu da Criagdo, pois Exu é o proprio
fundamento que a torna possivel.
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A ignordncia é o solo mais fértil para o preconceito.
Conhecer é o tinico antidoto verdadeiro.
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Exu niio é 0 mal. Exu é o envoltorio. E a redoma
protetora que Deus colocou ao redor de tudo o que
criou. Exu estd presente antes de qualquer criagdo,

porque é ele o que torna toda criagdo possivel.






